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Introdução 
A cromatografia iônica (CI) é uma técnica versátil, 
sensível e multielementar que permite a 
determinação de um grande número de cátions e 
ânions.
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 Dentre as várias aplicações da técnica, as 

amostras ambientais tem sido objeto de interesse 
não somente da comunidade científica como do 
setor industrial.  No estado do Ceará a demanda por 
análise de ânions e cátions principalmente em 
águas produzidas, água de chuva, efluentes, dentre 
outros, tem aumentado significativamente. Existe 
assim, a necessidade de laboratórios capacitados 
para a realização dessas análises e que ofereçam 
confiabilidade nos seus resultados. Este trabalho 
apresenta o desempenho do Laboratório de Águas 
(LANAGUA) recentemente instalado na UFC para 
análise de ânions: F
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Resultados e Discussão 
As análises cromatográficas foram realizadas num 

cromatógrafo de íons modelo ICS 3000 (Dionex), 
com coluna analítica coluna AS 18 (250 mm x 4 mm 
D.I), detector de condutividade e supressora de 
ionização ASRS II (4 mm).  O volume de injeção foi 
de 25 µL e eluição por gradiente com vazão de 1 
mL/min. (Figura 1). As curvas analíticas foram 
elaboradas utilizando o método do padrão externo 
com solução padrão multielementar (Dionex), 
obtendo-se coeficientes de correlação na faixa de 
0,990 a 0,999. Os ânions analisados foram F

-
, Cl

-
, 

NO
3

-
 , PO

4

3-
, SO

4

2-
 e NO

2

-
.   

  
Figura 1 – Cromatograma de uma mistura padrão 
de anions usando o programa U.S. EPA 300.0

3
.    

As Condições do gradiente de eluição: 22 mM KOH 
(7 minutos) para 40 mM (5 min).  

 
 Os resultados obtidos das análises e sua 
comparação com uma média de consenso de vários 
laboratórios participantes do programa 
interlaboratorial são mostrados na Tabela 1. Para os 
ânions nitrato, nitrito e fosfato os resultados estão 
expressos em relação a N e P, respectivamente.  
  
Tabela 1 – Resultados do programa interlaboratorial  
de cromatografia de íons.  
   
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Observa-se que o Laboratório de Análises de 
Águas da UFC apresentou erros sistemáticos 
apenas para cloreto na 1ª rodada, sem desvios 
significativos aleatórios em relação à média do 
consenso. As demais variáveis estão todas sem 
desvios aleatórios ou sistemáticos em relação à 
média do consenso.  

Conclusões 
Assim, pode-se concluir que, de acordo com os 
resultados do programa interlaboratorial, o 
laboratório mostrou eficiência na separação e 
quantificação dos íons F

-
, Cl

-
, NO

3

-
, PO

4

3-
, SO

4

2-
 e 

NO
2

-
, estando apto a fazer analises dos mesmos.  
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